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Política do espírito 
=== 

Não sabemos se há alguem que 

ponha em duvida o esforço sin- 

cero que vem fazendo o Estado 

Novo pelo desenvolvimento da 

Arte e da Lteratura. E' que há 
pessoas que têm a mania de dé- 

negrir tudo, de negar a própria 

evidência. 
O que produziram a Arte ea 

Literatura no século XIX nada de- 

vem ao regime liveral O libe- 

ralismo, monarquico ou republi- 
cano, em nada contribuiu para 
essa produção que, diga-se de 
passagem, não foi nem tão fe- 

cunda nem tão superior como a 

de outros períodos históricos an- 

teriores. As verdadeiras obras de 
arte, incluindo as literárias, pro- 

du-las o génio humano, mas êste 

génio para dar tudo o que pode 
dar, carece dum: ambiente favo- 
ravel—o da tranquiiidade e do 
progresso geral em todas as ma- 

nifestações da vida também do 

incitamento, do auxílio, do cari- 
nho do Estado e do público. Se- 
culo de agitação política, de tu- 
muúlto, de preocupações do lu- 

cro pelo lucro, o século XIX não 

podia ser e não foi o meio ad- 
quado para a produção das gran- 
des obras de art”, embora pos- 
samos citar alguns nomes glo- 
riosos nas artes e nas letras em 
relação a essa época. O Estado 
por sua parte pouco ou nada fez q, 
para encorajar artistas e literatos. 

O mesmo não se poderá dizer 
do Estado Novo. Com efeito, o 
Serreiariado da Propiganda Na- 
cional tem desempenhado com 
inteligencia e carinho o papel de 
impressionador e animador da 
política do espírito. Esse tem pro- 
movido em relação à arte po- 
pular-bons certames etuologicos, 
folcloricos e de inaust ias locais. 
Tem levado aos pequenos: bur- 
gos 0 teatro e o cinema. O con- 
curso da aldeia mais po:tuguêsa 
de Portugal, que excedeu toda a 
espectativa, foi um belo motivo 
para a exibição de valores artis- 
ticos que a maioria dos portugue- 
ses desconhecia, Noutro camp”, 
os prémios literários anuais, con 
cedidos pelo mesmo organismo, 
são incitamento à melhor produ- 
ção literária. 

Quanto à arte propriamente 
dita é inegavel que as grandes 
obras públicas e sucessivas ex- 
posições que o Govêrmno vem pro- 
movendo tem dado lugar à exi- 
bição duma grande e variada pro- 
dução de trabalhos artísticos, tan - 
to no que re-peita à arquitectura 
como à escultura e pintura. 

As concepções artísticas de- 
senvolvem-se em plena liberda- 
de ao contrário do que sucede 
na União Soviética, por exemplo, 
ond: toda a produção artística 
está subordinada ao critério e 
conveniências do Estado mar- 
xista. 

A êést: respsito é oportuno 
transcrever para aqui o que disse 
Salazar numa entrevista, há ten 
pos concedida: 

-«O problema do Espírito, seja ar- 
lstico, seja literário, é sempre delica- 
do, - Até onde deve, até onde pode ir 

a intervenção do Estado? Exemplos 

alheios provam-nos à saciedade que 

traosformar artistas e escritores em 

funcionários públicos sigaifica,  prali- 

camente, proibi-los de criar, A aite 

não é um livro de ponto, Se passa a 

conslituir uma obrigação, um dever, 

deixa de existir ou finge que existe, 
isto é, cabula, Por outro lato, a época 
dos Mec nas já lá vai; Na lranstor- 
mação das condições económicas e so- 

«iais a que assistimos, no empobreci- 
- mento sucessivo das grandes famílias 

de origem e tradição rural, ricas, es- 
- taveis e cultas, protectoras, por seati= 
mento e necessidade, das elevadas crea- 

ções do espícito e cuji acção não pode 
ser substituida pela dos milionários 

euriquecidos à pressa e empobrecidos 

outra vez por audaciosos j-gos de bolsa, 

Proprietário 

“Arnaldo Hibeiro 

  

A abertura da Feira de Março 

  

O 

  

Desde hoje até 16 de Abril, Aveiro oferecerá aos seus 
visitantes soberbos atractivos 

E inaugarada hoje a. típica, 
tradicional, prazenteira e bem 
acolhida Feira de Março. 

Este ano, sablinhando O exem- 

plo de 1938, a velha feira apre- 
senta-so de semblante rejuvenes- 
cido e modernizado. 

Da feira antiga e curiosa, pró- 
pria para outro tempo, mas com 
o sen «facies» banal e incaracte- 
ristico pouco, pouguíssimo já 
resta. 

De feira simples, trivial e cor- 
rento, que era, metamorfosia-se 
em exposição elegante, aprimo- 
rada, atraonte, de traços colori- 
dos e arestas insinnantes e com 

o vinco polidamente social, artis- 
tico e mundano. 

Exposição de produtos regio- 
nais, de prodntos portuguêses, 
quo atestam progresso técnico, 

aperfeiçoamento comercial, enri-   | 
| 

  

quecimento da. economia nacio- 
nal, ou então apenas a sua sin- 
geleza primitiva ou descuidada 
que nos encanta, seduz e atrao, 

A Camara Municipal, em rasgo 
audacia administrativa, au- 

dacia inteligente, que deve pros- 
segair no seu dinamismo de aper- 
feiçoamento, que muito a nobili- 

| ta, transformou a velha Feira de 
Março em manifestação de activi- 
dades, que tem moldura pitoresca 
e intuição estética e que inspi- 
ra simpatia, interesse, curiosida- 
de ea franca, decidida e justa 
admiração de quem à visita, Ad- 
quiriu linha varonil e senhoril; 
envergou indumentária airosa e 
alindada; vestiu-se de graça, de 
beleza, de comodidade, de con- 
forto e de Ing. 

A' noite, a luz feerica e em 
profusão, é a sua alma clara em 
apoteóse. 

A Feira, no ano findo, obteve, 
sem favor, merecido exito, Este 
ano é de esperar, dentro da jus- 
tiça, do bom-gosto e da realidade, 
eutro assinalado triunfo, se o 
tempo, factor de valor incalcula- 
vel, a favorecer e a acarinhar. 

Já ouvi dizer que a Camara 
pensava, em futuros anos, rTea- 
lizar a Exposição durante o mês! 
de Agosto.. Seria então a sua 

SAGAS O PTE nr 

só o Estado se nos apresenta com 
meios para substituir, ainda que de- 

ficientemente, 03 anligos Mecenas ou, 

até os reis de oulros tempos, E digo 

deficientemente, pois ser-nos-fa im- 

possivel, obrigados como somos a dis- 

tribuir por inumeras wecessidades pu- 

blicas as receitas do Tesouro, dispen- 

der verbas semelhantes ás que sabe- 

mos terem sido destinadas noutras 

épocas aos monumentos religiosos ou 

militares. Compare o que hoje faze 

mos com Mafra ou com a Batalha,» 

Isto quere dizer que o Estado 
Novo julga seu dever proteger 

    

as manifestações de arte, E as- 
sim se tem feito e fará. 

NoGo. 

Efemérides 

  

25 de Março 

1900 — Realisa-se na capital 
uma sessão solene em honra dos 
deputados republicanos pelo Por- 
to. 

aeiou aaa ue tis inn ne 

A Primavera 
Ei-la de volta! Chegou; e a 

sorrir quiz dar-nos a 
de que podemos confiar nela.. 

Pois sr.º D. P.imavera: nós a. 
pedindo des-, cumprimentamos, 

culpa de não lhe rendermos mais 
salamaleques enquanto não vir- 
mos como se porta... 

impressão | 

consagração e a sua vitória. Tem- 
po admiravel, pleno verão, épo- 
ca de constantes excursões, cen- 

tro de turismo e a orla marítima 
das suas praias singulares a re- 
gorgitar de gente, de animação, 
de movimento, de ruido, de festa 
e de vida. 

% * 

Está demonstrado que a no- 
vos tempos têm de corresponder 
arrojadas e modernas iniciativas, 

Soa Feira persistisso com a 
sua feição antiquada, grosseira, 
e cem expressão, seria talvez, já, 
a velharia a liquidar-se, que com 
o rodar dos anos se afundaria e 
até deslustraria a cidade. 

Assim transhgurada e embele- 
zada, traduzindo o anseio de 

| progresso e de perfeição, com o 
abarracamento novo e disposto 
simotricamente, com o portico 
que Ihe dá realce, caracter e im- 
ponência, com os stands de con- 
figuração caprichosa e arlística 
a salpicar, graciosâmente, o ma- 
gnifico recinto do Rossio, tem de 
se confessar que em vez da de- 
cadencia que a ameaçava, é a 
ascenção da gloria e do triunfo 
que a rehabilita e salva, 

Este ano mais completa e me- 
lhorada se apresenta. O pavilhão 
de chá (o de outras coisas a que 
o chá não é estranho), que talvez 
não tanha na opinião estética 

que o devia modelar, representa 
um melhoramento digno de men- 
ção e cuja aúsência era evidente 
e palpavel. 

O programa de diversões, de 
festas, de atractivos, de concer- 
tos, onde a harmonia da música 
se tunde com a graça dos ran- 
chos, as barracas de tiro, que 
põem os nervos do rapazio em 
fosta, o o sonoro, que é a sua 
alma viva, ardente, buliçosa a 
atroar o espaço—tudo isso é em- 
polgante e sugestionador, 

O trinnfo que a interessante é 
sim patiquissima Feira-lixposição- 
-Distrital está de ano para ano a 
conseguir espontaneamente, com 
o olhar humido de contentamento 
e com o coração transbordante 
de satisfação e de aplauso de 
quem na visita, deve so tambem 
à sua esplendida e admiravol 
localização. O Rossio é metade 
de Aveiro. À cidade pode alar- 
gar-so o embelezar-se para qual- 
quer dos seus angulos,que o Rossio 
fica intangivel. O Rossió é a sua 
sala de visitas. À sua óptima dis- 
posição, a simplicida lo sugestiva 
do local, a ria em canais infin- 
daveis baloiçando-se a seu pés, 
o ceu translucido, o ar que pa- 
rece mais fino, o verde nas mais 
ricas tonalidades esmaltando a 
paisagem, as suas alamedas, que” 
mereciam ger cuidadosamente tra-   

dos entendidos, o risco artístico 
tadas, policiadas e iluminadas, 
os horizontes largos que encham 

  

ram a sua individualidade, 

nosso povo; tudo o que documente 

costumes, práticas e utensílios de 

tem cabimento nêste desfile, desde 
e expressiva representação. 

conjunta nacional. 

distribuidos hoje por 19 concelhos, 

de Aveiro,   
programa 

| 
, 

  

  

A Comissão organizadora do Cortejo Distrital-Regional 
de Abril de 1939, em Aveiro, vem expôr ao público o seu pensamento 
e a idea orientadora dessa parada. folclórica, etnográfica-e de tra- 
balho que se vai realizar no dia do encerramento da Feira de Março, 

continuando, assim, e ampliando, o cortejo de 1938, que tão agrada- 
vel impressão deixou em quantos o presenciaram. 

O cortejo dêste ano, embora ensaio alnda para ulterior e de- 

finitiva organização, não será já, apenas, uma festa de pitoresco e 

i côr regional; procurará lr mais úlém numa demonstração do valor 

económico, das aptidões de trabalho e da cultura e civilização pró- 

prias dos povos que húbitando a terra beira-matinha nela marca- 

Conhecermo-nos a nós próprios, é um dever elementar, 

tende e visa esta parada popular distrttal-regional. 

A Comissão organizadora pede ao povo da cidade, das vilas e 
dos concelhos do distrito, e especialmente às suas coiectividades, 

agremiações e representantes, a sua colaboração, a sua boa-vontade 

e a sua comparência nesta nova demonstração de vitalidade regional, 

confessando-se desde já muito agradecida para quantos têm aderido 

& sua iniciativa e a coadjuvarem na tentativa de realização do seu 

A 

Cortejo Distrital de fiveiro 
em 16 de Abril de 1939 
  

de 16 

Tudo o que defina a actividade no labor regional e o, carácter, 
a fisionomia, o temperamento, o sentimento ou o feitio peculiar do 

a modalidade da sua adaptação 
ao meio geográfico e o distinguem dos outros povos pelos seus usos, 

trabalho, tradições e diversões, 

que se confine em digna, adegiiada 

O distrito de Aveiro é, em verdade, uma unidade e um. valor no 

Cem anos de vida administrativa solidária num 
território tão importante, onde vivem perto de 400.000 portugueses 

numa densidade superior às g'an- 

des médias: europeias, deram a êste importante departamento da pro- 

víncia portuguesa uma consciência colectiva. 

Essa consciência distrital-regional, sera o elo da solidariedade 
que deverá unit os povos da marinha, da ribeira, da serra das pla- 
nicies, das colinas e da montanha, nesta manifestação demonstraiiva 

da sua fisionomia fisica e social e do seu fraterno entendimento, 
O cortejo popular distrital será, pois, um certamen de costumes 

e de formas e modalidades de trabalho dos povos que para cá. das 

serras da Beira-Alta, a um e outro lado do Vouga, 

mar e vivem na terra tão variada de aspectos. recursos e produções, 

dêste grande e belo anfiteatro da pútria portuguesa, que É o distrito 

olham para o 

A isso 

Aveiro, 22 de Março de 1939, 

Comissão 

a alma e o espírito até transbor- 
dar, dão-lhe a fisionomia parti- 
cular, característica e inconfun- 
divel! 

Dão-lhe tudo. 

J. Carreira 

** a 

Durante a Feira realisar-se-hão con- 

certos musicais pela Banda de Tofan- 

taria 19, aos domingos, das 14,30 ás 
16,30 horas, e ás terças e quintas fei- 
ras das 17 ás 19 horas, com progra- 
mas escolhidos e sob a regência ha- 

bilíssima do sea cigan chefe, sr, te- 

nente Pereira dos Santos. A'ém disso 
algumas festas vão ter logar, princi- 

piando pela do Vinho, promovida pela 

Janta Nacional, que abriá o sea 
stand âmanhã, pelas 14 horas, na 

presença das principais entidades, a 

da Junta Nacional, 
No dia 28 haverá exposição de 

gado bovino leileiro, 
Em 2 de Abril, grande festival no- 

turno em que tomam parte os 

da Foz, e Regional de Aveiro. 
Em 8, ás 20 horas, 

jazas. 

Em 15, 

  
certamen de 

certamen de bandas musi- 

encerramento da Feira com um cor- 

tejo distrital folclorico, etnográfico e 
de trabalho, onde se apresentarão tra- 

ges, costumes, tradições e industrias 

populares regionais, que o pevo da 

marinha, da planicie, das colinas e da 
montanha, trará, unido. numa interes- 
sante parada de belêsa, graça e valor 
regional, 

Na ria; exposição de todos os tipos 
de barcos que nela navegam, e, por 
último, a exibição dos ranchos Regio- 
nal Laborânea, de S. João da Madeira, 
e Regional de Aveiro porá ponto final 

sas festas que, temos a certeza, muito 
devem ivfluir também para o relêvo 
da Feira que, pujante de belêsa, lrans- 
formou por completo o vasto campo 

do Rossio, 

Outra trombada... 
= 

No dia 16, ás 2230 horas, toi 
de encontro ás cancelas do pas- 
so do nivel de S. Bernardo, es- 
caqueirando-as, o motociclista An- 
tónio Ferreira, a quem acompa- 
nhava o industrial Manuel Gon- 
çalves Larangeira, ambos resi- 
dentes na Figueira da Foz, para 
onde tencionavam seguir. Ambos 
receberam curativo no hospital, 
ficando o primeiro internado. 

Aquelas cancelas são umas 
verdadeiras martires... 

Representação exclusiva de publicidade para Lisbra e Pôrto— Agencia Navas 
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Crise 
ao: 

Anda muito embrulhada a po- 
lítica na B gica, vendo-se o rei 
obrigado a dissolver o Parlamen- 
to e a escalpelisar, numa mensa- 
gem que dirigiu ao país, o exer- 
cício vicioso do poder ao mesmo 
tempo que põe a descoberto as 
chagas dos homens e dos parti- 
dos. 

Pobre Belgica que também 
não escapa ao descalabro que 
tem atirado a terra a maior parte 
dos regimens democraticos | 

Iluminação pública 

Mais um melboramento camarário: 
a colocação de candiciros de braços 

com globos à entrada da Rua Coim- 

bra e pela Rua Direita acima, 

Só uma coisa achamos mal; estão 
altos de mais, 

belga 

    

Mudança da hora 
=X = 

Uma portaria do Govêrao estabelece 

que a hora legal seja adeantuda 60 
minulos de 15 para 16 de Abril, à 

quem é oferecido um vinho de honra, | meia noite, e de 7 para 8 de Outubro 
Meia hora depois, os Ranchos da| que volte atraz, como nos anos ante- 

Murtosa, Vacariça e Regional de Avei- rigores. 
ro, vindos da Praça da República, exi-! 
bir-se-ão no Recinto da Feira até horas se regulaião os serviços da Sé: 
ás 17 horas, distribuindo-se por essa!se pelas velhas, se pelas novas, 
ocasião, gratuitamente, vinho no stand | : 

| 

Sempre estamos para ver por que 

—— ——— . O + 

Restaurante do Arcada 
=0= 

Abriu na quarta-feira Este anexo 

  

Ran-| do Arcada Hotel, que tem a vanta- 
chos Rosas de Portugal, da Figueira gem de embelezar mais 0 local, apre- 

sentando-se com um ambiente de dis- 
tinção que muito honra a cidade, 

Ao sr, Aristides Tavares Ferreira 
continuamos à desejar as prosperida- 

cais do distrite, E finalmente, em 16 'des de que é digno em presença das 
suas arrvjadas iniciativas, 

valor para Aveiro por 

notável eograndecimento, 

mando 6: Cm 

Frota bacalhoeira 
—0— 

Está-se aprontando para a lar- 
gada em princípios do p óximo 
mês. 

Consta-nos que êste aro irão 
à pesca mais unidades, 

de tanto 

lhe imprimic 

  

O DEMOCRATA vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

hal— AVEIRO 

  

ESTE NUMERO FOI VISA- 

DO PELA CENSURA 

O Carnaval de Nica 
=X= 

Meu caro Arnaldo: 

No meu artigo, sob aquele título 
publicado no último vúmero de O De- 
mocrata, ao referir-me à côrte do rei 
Carnaval que, no cortejo, o acompanha 

no seu mesmo carro, uma gralha 
transformou os figurantes do original 
em avantesmas. 

Ora aqueles figurantes ou compar- 

sas do rei são figuras alegóricas, de 

perfeila execução, em massa de car= 

tão devidamente preparada para o seu 

  

  

EMDrÉSUIMOS Sobre Nipoteca 
(de propriedade rústica ou urbana) 

a juro de cinco e meio por cento ao ano 

Informações na Filial da 

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência 
        
 



O DEMOCRATA 
  

Delicie os seus hospedes com 

fdarrocao 

  

  

  

endurecimento, e modeladas nesta ma- 

téria plástica com o mesmo rigor ar- 

tístico como o poderiam ser em argi- 

la ou pêsso. Os carros do Caraaval de | 
Nice primam pelo bom gôsto dos seus | k 

'nio Andrade, comerciante local; 
trabalhos de arte pláslica e cenográfi- 

ca e são justamente admirados, a-poa- 
to-de entre os turistas constar que 

êles eram executados em Paris, depois 
da aprovação das respectivas maguel- 

tes, pela sua secção arlística do Co- 

mité de Festas de Nice. Procurei sa- 
ber o que havia de exacto a lal res- 
peito, e fui informado de que tado, 

carros e figuras, é obra de artistas de 

Nice. 

Como uina satisfação devida às Des- 

soas que leram o artigo € conhe- 

cem os carros, e em homenagem à 

graça e fiao gôsto que presidiram 

àqueles trabalhos, impõe-se ao arti- 

gó êste complemento de reclificação, 

Deixar passar com o meu silêncio a 

palavra abaniêsma, mesmo assim gra- 

ficamente correcia, para com o seu 

sentido pejorativo desigoar aquelas fi- 

guras alegóricas, seria, além dum in- 

sulto à Arte, uma insensala ofensa aos 

artistas que tão bem conceberam € 

realizaram aqueles seus trabalhos. 

Outras gralhas no mesmo arligo, 

mas não vale a peoa citá-las. 

Com a amisade de sempre, 

ANTÓNIO N. LEITÃO 

Desculpe o dr. António Lei- 

tão, mas aquilo de que se 

queixa é mesmo assim nos 

jornais. Môrmente quando a 

composição é feita por tipó- 

grafos aprendizes que não só 

trocam as letras como substi- 

tuem as palavras, chegando 

a dar aos períodos sentido 

diferente do que se escreve. 

Se soubesse as arrelias que 

temos tôdas as semanasT... 
a + O Em 

Marcha acelerada... 
A propósito dos últimos acon- 

tecimentos políticos desenrolados 

na Europa, vem a tahe de fuicr 

a parte que n-les tomou a Ale- 

manha e por isso a sui descri- 

ção: 
30 de Janeiro de 1933—Subi 

da ao poder do govêno presidi- 

do por o chanceler Hitler; 
14 de Janeiro d: 1935—0:u- 

pação do território do Sarre em 

seguida a um plebiscito realizado 
sob o patrocíno da S. D.N.: 

10 de Março de 19360 :upa- 
ção militar da Renania; 

12 de Março de 1938 -Ocu- 
pação da Austrir, que desapare- 

ceu do número das nações inda- 
pendentes da Europa; 

1a 10 de Outubro de 1938— 
Ocupação dos territócios alemãs 
dos sudetas, que pertencia à Re- 
pública Ch-co lovaquia, em se- 
guida ao acôrdo de Munich; 

15 de Março de 1939— Ocupa- 
ção da Bsémia e da Moravia, 
desaparecimento da Checoslova- 
quia do mapa da Europa e esta- 
belecimento do protectorado ale- 
mão sôbre a Checoslovaquia in- 
dependente, 

População do Reich à data do 
advento nacional-socialista : 67 
milhões. População actual do 
Grande Reich alemão em conse- 
quêncta das ocupações citadas: 
90 milhões. 

Simplesmente fantastico !—ex- 
clama um jornal. Mais 23 mi- 
lhões de almas que estão sob o 

domínio do Reich! E o que é 
mais extraordinário ainda — acres- 

cents—é que a Alemanha con- 

quistou toda essa extensa faixa 
de território e fez submeter ao 
seu poderio êsses milhões de in- 
divíduos sem ter disparado um 
único tiro! 

Pois aí é que está a habilidade 
do artísta. 

Para quê mat r se os homens 
se entendem pelas. palavras ?... 

  

  
a 

“Club dos Galitos,, 
us 

No salão da Associação Comer- 
cial, realisou-se no ultimo sabado 
uma atraente soirée, organisada 

pelo Grupo Cénico do Club dos 
Galitos e abrilhantada | por um 

jazz da Vista- Alegre. 
Assistiram quási todos os ele- 

mentos daquele conjunto artísti- 

  

Notas Mundanas 

João Trindade. 

jetras as suas águas, Nasce em uma 

fonte, onde as gentes das Belras en- 

fiâmula de guerra e as quinas imor- 

+ Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. Antó- 

âmanhã. a gentil tricaninha Caro- 

lina de Lemos; no dia 28,0 sr. 

dr. Fernando Magano, distinto 

clínico no Porto; em 29,0 sr. An- 

tónio Vicente Ferreira, tesoureiro 
da Câmara Municipal, e em 30,a 

professora sr* D. Irene dos San- 

tos Cruz, esposa dv sr. Francisco 

Simões Cruz, empregado na Agên- 

cia do Banco de Portugal, 
Partidas e Chegadas 

De Coimbra foi residir para o 
Porto o nosso conterrâneo Arman- 

do S da Silva Afonso, novo es- 

criturário da Direcção d: Estradas 

— Regressou de Abrantes a fa- 

milia do sr. tenente Pereira dos 

Santos. 
Boentes 

Continuam a acentuar se as 

melhoras da sr* D. Angélica Mo- 

reira Trindade, esposa do sr.   

CARTA DE À 
  

ISBOA 
Pete = 

A estátua de D. João IV 

Francisco France, o graude escultor 

a quem o Estado Novo confiou e eu- 

cargo de fazer a estálua do Rei Res- 

taurador que, em 1940, será colocada, 

no Terreiro do Paço de Vila Viçosa, 

tem o seu trabalho quasi concluido, 

A figura gloriosa do grande Rei 

fundador da dinastia brigantina avulta 

na obra de Francisco Franco em loda 

a sua grandez?, em toda a sua im 

pressiouaute bel-za. 

A nova estátua equestre ficará, pois, 

a marcar mais uma etapa magoífica 

deste período explendoroso de renova- 

ção em que Portugal se afirma na 

plenitude de todos e: seus muitos € 

inesgotaveis recursos. 

O Bairro da Calçada 

Começou já a ser habitado o Bairro 

da Quiata da Calçada mandado cons- 

trair pelo Govêmo para substituir o 

miserável Bairro das Minhocas. 

Em substituição das barracas imuo- 

das e infectas bá agora moradias ma- 

guíticas, decentes e arejadas, 

Os dois bairros são actualmente 

alada a expressão mais eloquente, mais 

completa do passado e do presente, 

O passado é o Bairro das Mishocas 

--parracas de madeira caindo aos bo- 

cados, cheias de miséria e de imun- 

  

  

Por simpatia 
  

Homenagem da cidade de Aveiro ao 
contra-torpedeiro Vouga, 

Efcctucu:s: na segunda-feira, 

em pieno Tejo, a entrega da ban- 

deira de hon:a com que Aveiro 

distinguiu o contra-topedeiro 

Vouga, tendo ido à capital para 

esse efeito os srs. governador 

civil e presidente da Camara, dr. 

Lourenço Peixinho, que, a bordo, 

lu a segui.te mensagem: 

Ex" Sh, 
da República Portuguesa 

pedeiro Vouga. 

A Câmara Municipal de Aveiro vem 

depôr nas mãos de V. Ex.* a bandei- 

ra que resolveu oferecer à unidade 

da nossa Marinha de Guerra, que V. 

Ex* tão dignamente comanda e que 

tem o nome do rio principal que de- 

sagua na Ria daquela cidade. 

O Rio Vouga é um dos mais puros 

e portugueses dos rios de Portugal. 

Não sofrem mistura de velas estran- 

Comandante do Navia 
contra-tor- 

chem as suas bilhas. Múrmuras e 

cristalinas, as suas nascentes e as dos 

seus afluentes, são portuguesas de 

lei, na terta de onde brfum, na lii- 

fa que recolhem, nos montes que vêem, 

nos campos que regam, na ria onde 

se espralam, no mar onde se perdem. 

Português ainda pelo bucolismo da 

paisagem e pelos povos que o margi 

nam, o Rio Vouga é um nome bem 

digno do barco elegante e eficaz que 

uma hora boa de Portugal lançou nos 

mares com a bandeira verde-rubra, a   taes. 

Aveiro, a cidude do Vouga, daque- 

te Vaccua que nas proximidades da 

sua foz, segundo os clássicos, vii o 

herotsmo da lusitana Talábriga resis- 

tir à inva;ão do romano, Aveiro, Se 

nhor Comandante, quiz saudar V. Ex", 

os seus Oficiais e os seus Marinhet- 

ros ao ofertar-lhes esta bandeira, cer- 

to de que o melhores mãos não podia 

ser conflaio o nome do portuguests 

simo rio que êste navio evoca e o sim: 

bolo da indepencência da Pátria que 

esta bandeira representa. Receba V. 

Ex.º, para si e pºra todos os seus su- 

bordinados, as Lomenagens de respei- 

to, admiração e simpatia da cidade q 

cuja Câmara presido. 

O comandante, sr. cap'tão-te- 

nente Augusto Soares de Ollvei- 

r2, em cujas mãos foi deposta à 

bandeira e a mens gem encerrada 

em artistica pasta, agradeceu a 

oferta À qual se seguiu um Porto 

de honra em que o mesmo ofi- 

cial manifestou o reconhecimento 

de toda a guarnição pela hom:- 

nag:m que o Vouga acabava de 

recebrr da cisade de Aveiro. 

Ante-cntem foi a bandeira has 

teada a bardo com a maior sole- 

nidade, tendo presidido à ceri- 

móuia o sr. vice-almirante Mata 

Oiiveira e assistio outras altas 

individualidades da Mar nhá de 

Guerra e ainda como rep esen- 
tante do nosso município, O seu 

presidente, s* dr. Lowenço Pei- 
xinho. 

  

22 de Março de 1939 

dicie, infectas e vergonhosas, sem ar 

sem luz: o presente é o Bairro da 

Quiata da Culçada—moradias admira- 
de 

Dois jtem- 

pos e mais que duas gerações, verda- 

veis, de linhas elegantes, cheias 
sol, ar, luz e comodidade, 

dêiramente duas pátriase 

Festa legionária - 

A festa para inauguração do novo 

Terço independeote da Legião Portu- 

guêsa no Barreiro, eocerra uma lição 

que a ninguém deve passar desperce 

Dr. Abilio Justiça 

|CONSULTAE—Em Aveiro, tod 

e Dr, Gunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

osos sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 
na Rua Visconde da Luz 8-2,º, das 10,30 horas em diante, 

No dia 8 de Abril (sábado de Aleluia) não há consulta 

  
  

'Co rrespondencias 

Esgueira, 23 
Está aqui a organizar-se uma ex- 

cursão a Lamego por ocasião das fes- 

pas à Senhora dos Remédios, que se 
realizam em Setembro, 

Oxalá que a ideia vá por diante, 

  

bida, pois foi bem recebida pelos esguei- 

O Bsrreiro era, no outro tempo, a |renses. 

terra das g éres, dos complois revo — Por nolícias da capilal sabemos 

Inciogários e dos banzés sociais, 
Conduzida por meneurs e agitado- 

estremenha eslava 

em 

todos os molias em que se mostrasse 

o que era o descontentamento popular. 

E, por vezes, o Barreiro tinha razão, 

E' que os políticos, então mandantes, 

não 

ateoder 

as suas 
aliciar 

e xaragatas 

res, à linda vila 

semprs pronta para tomar parte 

só se lembravam do Barrei.o, 

para o beneficiar, vão para 

as suas justas reclamações, 
reivindicações, mas para 

para as suas desordens 

permaneutes, 

Veio o Estado Novo, 
O Barreiro passou a ser olhado com 

merecido interêsse. 

o 

que precisava, teve o bairro de Casas 

A sua massa trabalha- Económicas. 
dora passou a ler contratos colectivos 

de trabalho, a cumprir-se o horari 

de trabalho, enfim, 
que jâmais tivera, E 
isto; a ferra resolucionária 

então viu-s 

e 

Iibariosa, um autentico baluarte d 

Ordem. 

Há dias houve lá uma festa 
nária, 

legio 

festa e alegria. 

E! que os tempos mudaram e mu- 

daram radicalmente, 

Tudo modou, 

Teve a escola de 

a gosar regalias 

rare- 

gafeira passar a ser, apenas, uma vila 

E q Berreiro das outras épo- 

cas, engalanou € veio para à rua em 

que se encontia ali gravemente doem 

te o nosso conterrâneo e amigo João 

Brites Leitão Sindes Maia. 
Sentimos. 
—Foi bastanls concorrido o entêr- 

ro do sr, Júlio Maria Rodrigues, que 

aqui faleceu a semana passada com 

80 anos. 
Era muito considerado, motivo por- 

que a sua morte foi deveras sentida, 

Aos doridos, os nossos pesames, 

—A nossa terra começa agora a 

ser muito visitada, principalmente aos 

domingos, por geate da cidade que, 

com os seus farneis, aqui vem receber 
ojoulras aragens... 

C. 

Tabogira, 13 
Luz electrica 

E Acha-se marcada a inauguração 

dêste útil melhoramento com que fei 
dotada a nossa terra para o dia 9 do 
Abril — domingo de Páscoa, 

Devem vir assistir as autoridades 6 
outros elementos de preponderducia 

no concelho, cuja presença será festi= 
vamente assinalada com demonstra- 

ções do povo de Taboeira, que não 
esconde o seu regosijo pela maneira 

como foi atendido na Câmara de Avei- 
ro. Assim já podemos mostrar a quem 

nos vislte, valor e civilização, 
Viva o progresso ! 
Que todos os nossos conleridaeos 

venham À rua messe dia saudar os 
que mais se esforçaram por lrázer até 

nós a melhor luz exisfente no muu do 
— depois da do Sol, 

Povoa do Valado, 23 
Morreu com 66 anos o mosso coa 

terrãoco, sr, Manuel José de Barros, 

C. 

que foi um cidadão prestável e dos 
melhores amigos daqueles com quem 

convivia, 

A! famíla eolutada, sentidos pêsa= 

mes. 
—Uma aragem fria, vinda do lado 

da serra, deu cabo, esla semana, de 

alguns batatais e videiras já rebentadas, 

Mau! Mau! 

CG. 
  
  

e 
ESCORE RE SE SR aaa Te 

| DR.JOAQUIM RENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 16 às 18 horas 

a 

Aos sábados das 10 ás 12 b. 

  

| | 
Consultório Médico 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
Doenças de bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária   

  

Ps Ostodôncia 

Relações luso-espanholas pas 
9 e Praça do Comércia (Nos Árcos) Rua do Cais 

Deve ter lido, para muitos, o efeito Edo 

dum balde de aguafria sobre uma AVEIRO AV ROTA 

cab-ça esquentada a assinatura do a 

tratado de amizade e não cgresão 

entre Portugal e Espanha. E' que tão 

importante iastrumento diplomatico não 

das re- 

peniosu- 

lares, não veio ser «penas uma eleva- 

veio só provar a excelência 
lações entre os dois povos 

Paz da afirmação de nesta 

da política de Salazar em 

guerra de Espanha. 

Para aqueles que a ensurarag 

relação 

não se esqueciam de anunciar aproxi- 

mar-se cada vez mais o dia em que 

Espanha seria o caminho para Portu- 
hipoté- gal ser invadido por quantos 

ticos inimigos resolviam inventar, 

acôrdo de não agressão devs ler 

pejado em cheio, 
E, de resto, o que acnnlece 

paceiros, 

E' que as mentiras e as aldrabices 
têm todas seu castigo. 

GIL DO SUL 

  

Basco Regional de Aveiro 
--0— 

Pelo Relatório e Contrs desta 

casa bancaria verifica-se que à 

sua gerencia d- 1938 t chou com 

um saldo de 101-299370, o que 

lhe permite a «istubuição “um 

dividendo, embora modesl, «05 

accionistas, 
E' caso para felicitar a Direc- 

ção. 

  

Uma significafina da 
- excepção | 

Moscovo não quis receber os 

refugiados espanhóis que os fran- 
ceses para lá queriam mandar. 

Onde estariam êles m.lhor do 
que nêsse paraíso que quiseram 

implantar em Espanha ? 
Só uma excepção foi admitida 

e essa cabe à formos: Ibariubi 
chamada «La Passionária» e mãi 
de alguns filhos de que orgulho- 

samente ela diz não saber ao 
ao csrto quais foram os pais... 

Os sátrapas do proletariado e 

an mesmo tempo dirigentes da 

WI Internacional reconhecem nessa 
megera o verdadeiro tipo da mo-, 
ral soviética. 

Madam e Ruth 
P. Marquês de Pombal n.º 6-LISBOA 

Participa que acaba de chegar de Paris com uma linda colecção de 

modelos para a Estação de Verão e que resolver expô- 

-los, antes, nesta cidade, atendendo aos festejos da Feira de Março 

A exposição abriu ontem no Jardim das Modas, de Carlos 

Mendes prolongando-se até ao dia 27. Espera, por isso, a visi- 

ta de todas as senhoras de Aveiro 

Europa 

tão perturbada e agitada, como veio 

também, ser a consagração retumbante 

tido 

o efeito dum balde de água fria des- 

com 

mais frequencia aos mentirosos e ira- 

Modista de Chapeus de Lisboa 

  

  

Secção desporfiva 
  

Foot-Ball 

Campeonato nacional 
da Il Divisão 

(Beira-Litoral) 

à 

Nova derrota do Beira-Mar... 
O nova fracasso do team 

aão surpreendeu oinguém, 

Em Ovar, no domingo, os beira- 

marenses sufreiam a sua maior puni- 

ção ila épaca: 7-0. 
A 4. D. Ovarense de forrou-se, 

assim, com certo brilho, da sua der- 
rota da primeira volta e também da 

selvática parseguição d. que foram 
vítimas os seus jogadores e simpali- 

zantes a “quando daquele memorável 
match disputado entre os dois gru- 
pos para o campeonato distrital... 

E foi bom que 5* nvarenses se li- 
milassem a marcac os 7 goals e se 
dessem ao cupricho de não imitar as 
façanhas dns crueis aveirenses.,. 

A Ovarense marcha, agora, na 
vanguarda da classificação e os des- 

portistas do distrito bãc-de fazer os 

mais ardentes votos por que seja um 

grupo de Aveiro o campeão da Beira- 
Litoral, 

O jôgo de domingo não teve his: 
tória, Para vencerem a desfalcadí.- 
sima équipa aveirense, os visitantes 
podiam, vo entanto, presciadir dalgu- 

a 

aveirense 

o 

  
mas violências injaslificadas, 

  

EN AS 

     

     
   
   

   

 

Dr. Dias da 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

a 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELE TONE N.º 

Costa Candal 
Médico-cirurgião 

Doenças dos vlhos 

Consultas todos os dias das 

10 à: 12 horas 

Avenida Central 

(Proximo do Chiado) — AVEIRO 

206 

Os beiramarenses mereciam o ponto 

de honra, ao menos, mas a sorle, um $ 

vezes, e o respeito que infundiam as 

evérgicas entradas dos adver ários, 
não o permitiram, cuotudo, 

Agora, o Beira-Mar terã de de- 
froatar, em Aveiro, a correcta équipa 
do Sporting, de Pombal, e é de crêr 
que ainda, desta feita, não consinta 

que um grupo estranho o vença nO 

desforre da derrota sofrida na primeira 

volta, 

Não deixa de ser oportuno lembrar 

conseguiram ama posição insejavel, 
  

Um érro judiciário? 
Encontra-se mesta cidade o bábil 

Circo Luftman 
— 0 — 

pos de Pombal e da Figusira da Fiz. 

seu campo, e que, simultancamente, se 

que os beiramarenses foram para esta 

prova sem aspirações s que muito bom 

já Eles fizeram, pois, por largo tempo, 

E pão serão, certamente, os últimos, 
pois, atrás déles, hão-da ficar os gru- 

como os novos que isiciaram os seus 

passos nos teams do club e que estão 
sempre desejosos de nobilitá lo a toda 

o lrãase. 

Basket-Ball 

Taça «João Afonso de Aveiro» 
Prosseguiu, no domingo, êste lor= 

meio reservado aos filiados da Moci- 
dade Portuguesa, no distrito, 

Em Oliveira de Azemeis, o Centro 
Extra-Escolar n.º 1, formado por 
Adriano Amorim, Lotário Cristo, Pom- 
peu de Oliveira (11), Eugénio Eacar- 
vação (18) e Ricardo Campos (14), 
venceu, por 43-7 o Centro Extra. 
-Escolar n.º 4, composto por Anges 
lino Ramalho, Padro Figueiredo, Abl- 
lio Pereira (3), Joaquim Oliveira (3) 
e Alvaro Landureza (1). 

Em Aveiro, def ontaram-se o Cen= 
tro Escolar n.º 2, Alberio Monteiro, 
Alberto Mendonça (2), Gaslão Corte- 
-Real (26), Jaime Lemos (6) e Antó- 
nio Rebocho (14) —e a Centro Ex: 
tra- Escolar n.º O, represeotante de 
S. João da Madeira, 

Venceu o Centro Escolar n.º 2, 
pelo nítido score de 48-2, 

O Club dos Galitos, em Espinho 
Deve, a convite do Sporting, des- 

locar-se, Amanhã, a Espinho, a pri. 

meira categoria do Club dos Galitos. 
Os rapazes dos Galitos, que com 

itam muitas amisades entre os baskes 
itistas do Sporting de Espinho, jo 
garão antes do desafio de foot-ball 
para o campeonato nacional: Salguei- 
ros-Espinho. 

Ao desafio devem assistir algumas 
centenas de pessoas desejosas de ver 

em acção o grupoque, no campo, venceu 
o campeonato do distrito da época pas- 

«ada, com todo o brilhantismo, de nada 

ralendo a maldosa perseguição de ser 

cretaria que lhe moveram os despei- 
tados... 

E 
O en EDGE Der 

Teafro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 26 de Março (às 21 h.) 

Professor, tenha cautela! 

com o célebre Harold Lluyã 

TC E 

  

É também um dos melhores atra- 

  

  co, dansando-se animadamente agente policial de Lisboa, sr. Custódio | E' bom que os divigentes do Bei- 

até à madrugada do dia seguinte. i das Dates, qn: fi mandado pelo sr. Clivos da Feira de Março, começands |ra-Mar se resolvam a olhar, com ' ER ne a 

a 5 Mocidade Portuguesa Ministco da Justiça para proceder ala dar os seus espectáculos, hvjr, ào | todo o carinho, para os seas OE oR Quinta-feira, 30, não bá sessão » 

Também no domingo teve lu- == uma investigação sôbre um Crime re- '21 e meis horas, de juniores, de maneira a poderem, E i 
Sábado, 1 de Abril (à 21 6.) 

Casamento em segrêdo 

e o sensacional documentário 

Atrás da Linha Maginot 

EUMAREIRISMO! 

já conhecida entre 
gar na sala do Club uma matinée: Já se encontram na Costa Nova dois : puguante que parece ter dado lugar a A Companhia, 

verdadeiramente 
snfantil, dedicada aos filhos dos, barcos monotipos para instrução de um êcro judiciário com a condenação 06% traz novidades 

sócios, que decorreu nam ambien-! vela dos filiados da M. P. devendo o a pesa maior proferida pelo Tribanal | sensacionais. 

te de alegria como é próprio da curso principiar as lições, àmanhã, sob Colectivo de Aveiro âcêrca dum mês. 

tizada. a hábil direcção do chefe dos pilotos| Oxalá tôla a verdade seja apurada A a É mei 
petizada re e p r ja apur Vêr a 4, página 

Agradecemos os convites, da Barra, sr, Samuel Maia. sem demora, 

para à próxima época, aprescaler um 

g uno de gente nova, com qualidades, 
Deve ser mais fácil do que recrutar 

Este ou aquêl: elemenfo de lóra que, 

a maior pa te das vezes, não sente 

  

    tão bem a pecspectiva dum Eraçasso, 

  
 



    

Arcada 

H otel 
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AVEIRENSES|! 

A Casa Guimarães--Cufilaria Silna 5 
mais um sno concorre 

A casa que vos tem servido com honestidade, tem fer- EE 

à vossa Feira de Março 

ramentas para marceneiros, serralheiros, carpinteiros, 
latoeiros, alfaiates e outras artes. 

, o 
Talheres e facas. Tesouras de costureira, bordadeira E 

e alfaiate, Navalhas de barba e algibeira. Enxer- 
tadeiras. Tesouras de poda e outras ferramentas 

para j ardins 

Esta casa passa cedula de garantia dos objectos de corte que vende 
Tambem vende as louças 

Marca 

de alumínio da acreditada 

Trevo 

bem como formas para doce e muitos outros 
objectos de utilidade para cosinha e meza. 

Não esqueçam, pois, fazer-lhe a vossa tradicional visita, 
  

  

Necrologia . 
Com 51 anos de idade falecen esta 

semana uvum quarto particular dos 

Hospitais da Universidade de Coim- 

bra, onde havia recolhido em virtude 

do agravamento dos seus padecimea- 

tos, o sr, Aldob:ando Pessoa Leitão, 

nosso dedicado amigo, como provou 

algumas vezes quando tentaram ani- 

quilar-nos por meio dos mais baixos 

processos e indignas arremelidas, 

Aldobrando Leitão, natura) de Teu- 

tugal, viveu alguns anos unas Quintaos, 

sendo guarda-livros da Fábrica de 

Cerâmica, e Nltimamente residia nesta 

cidade. Casára na Costa do Valádo 

com a sr? D. Maria Dias, de quem 

deixa três filhos, e era cunhado dos 

ars. Júlio Dias, fancionário dos Corseios 

em Ovar, e dr. José Dias Ferreira, 

farmacêutico em Vagos, 

Com profuudo sentimento escreve- 

mos esta votícia, acompanhando lôda 

a família do extinto, e especialmente 

a desolada viúva, enfermeira sempre 

  

A" LAVOURA 

Para os devidos efeitos se co- 

Brigada Técnica da IV Região 
-— Aveiro — aceita dêsde já inscri- 

área, nos quais eventualmente se- 
rão estabelecidos campos de de- 
monstração da cultura do milho 
e da batata nas condições seguin- 
tes: 

I)—A área máxima em que se 
demonstrará a cultura será 

a batata 500 mã2, 

rão ser localisadas à beira de 
estradas, caminhos públicos 
de grande concorrência, recintos 
onde se realizam feiras, adros de 
igrejas, cemitérios ou outros lo- 
cais onde habitual ou periôdica- 
mente costume acorrer a lavou-   atenta à doença que o minava, na sua 

grande dôr. 

  

'S. Gonçalinho 

Os mordomos da festa ao santo ca- 

sameateiro, Jaime Gonçalves Andias 

Jacinto de Oliveira e Silva, Francisco 

de Oliveira, Amandio Rodrigues de 

Sousa, José da Naia Velhinho Novo, 

António da Silva Melo, Francisco Fer- 

reira da Maia e Francisco dos Santos 

Gamelas, acham-se desvanecidos pela 

mansira como foram recebidos pelo sr, 

Manuel Fernandes da Silva, que além 

de contribuir para a mesma, deu ain- 

da um importante óbulo para o pan: 

neaux que aquela comissão mandou 

fazer e que é destinado à capela. 

Confessam-se igualmente gratos aos 

aveirenses residentes na América que 

acudiram ao seu apêlo e qui passa- 

mos a reproduzir, 

José Dias Lima e esposa .. 

Domingos da Paula... .... 

5.00 
1.00 

António G. Andias ...000001,00 

Joaquim L, dos Saatos.... 100 

Jorge G. do Padee ...0. ce: 1.00 

Aolónio P. das Neves .. 2.00    
   

1,00 
.50 

1.00 

Júlio Lameiras, .... 
Salvador Rampiai . +. 

António S. Machado . 

Fausto Gomes e ceccsesero 1.00 

Turíbia Cecília + ces co .0o 1.00 

Dollars... 15.50 

Aquela comissão está igualmente 

gratos a todos que contribuiram para 

os festijos e lamenta que alguos lives- 

sem subscrito e se recusassem, depois, 

a satisfazer às respectivas imporlancias. 

Prevenção 
* O abaixo assinado previne 

““o público e o comércio de que 
se não responsabiliza por di- 
vidas contraidas por sua mu- 

lher Maria do Céu Pereira. 

Aveiro, 24-Março 939. 

Joaquim Pereira 
4,º Marinheiro n,º 2372 

ra. 
3)-Para êsses campos con- 

|correrão os interessados com o 
estrume de curral, sementes e tra- 
balho, e a Brigada com a assis- 
tência técnica, as alíaias necessá- 
rias e a adubação química, per- 

mente ao dono do campo, Para 
a demonstração de cultura da ba- 
tata devem as sementes ser de 
1º geração, cujos sacos estives- 
sem devidamente selados pelos 
Serviços Fitopalógicos—garantia 
indispensável a quem deseja apli- 
car sementes sãs. 

4)— Os oferentes de campos 
para demonstração por parte da 
Brigada, obrigar-se-hão a culti- 
var à maneira regional um ta- 
lhão confinante com o de de- 
monstração, que testemunhará 
êste, 

Nêstes termos, todos aqueles 
a quem interessar o estabeleci- 
mento de campos de demonstra- 
ção nas condições referidas, de- 
vem, desde já, dirigir-se à séde 
da Brigada (Rua do Carmo— 
Aveiro), ou ás suas defegações 
de Coimbra (Avenida dos Olei- 
ros, 21, ou de Leiria (Largo do 
Terreiro), indicando a época 
aproximada da sementeira ou 
plantação e a localisação do cam- 

po- 
Aveiro, 9 de Março de 1939. 

O Engenheiro Agronomo Chefe 
da Brigada 

a) António de Azevedo Coutinho 
Lobo Alves 

Rebocador 

zaré, aonde pode ser visto. 

chada e I:crada ao sr. Alberto 
Ferreira Martins, Gafanha da Na- 
até (Av iro). 

  

munica aos interessados que a|É 

ções de terrenos em tôda a sual& 

para o milho 1.000 m2 e para |& 

2)— Os campos de demonstra- |) : 
ção, desta área máxima, deve-ll 

tencendo as colheitas integral-/ 

Vende-se o rebocador Vouga 1,| 5 
da praça de Aveire, presentemen-| E 
te ancorado na Gafanha da Na-,8 

Dirigir propostas em carta fe-|p 

   é 

Este magnífico hotel, o único que existe em Aveiro com 
essa categoria, é dos melhores da província e fica situado 

no centro da cidade à beira da sua encantado:a ria, Possue 

40 quartos mobilados com todo o conforto moderno e água 
corrente, tem casas de banho em todos os andares, aposen- 

tos higiénicos, sala de jantar explêndida, cosinha primorosa 
e vistas surpreendentes para todas as direcções. 

No rez-do-chão Café e Pastelaria. 

Diárias de 25800 a 50800 
Para hóspedes permanentes e famílias, preços de harmonia 

com o tempo de demora, 

Recomenda-se tambem pelo serviço de restaurante com prafos regionais 

  

co REV 

Contra tôdas as          
      

        
        
    

        

  

        
    
    
    
    

          
         

   

ma húmido e sêco. 

   dias. 

E' conveniente lavar as 

     

Pomada Luso-Brasileira | 

A Pomada Luso-Brasileira é a única que em pou- 
co tempo, após sua aplicação, faz cessar an comichão 
epidórmica, a única que opera curas radicais e rápidas 
em tôdas as doenças da pelo. 

As experiências feitas com êsto medicamento têm 
demonstralo que não é preciso nm prolongado trata- 
mento, pois 15 a 20 dias bustam para os casos de ecze- 

No impetigo e inflamação, que muito atacam as 
creanças, uma semana de tratamento basta, 

Nos herpes, empigens, sarna, comichão, infecções da 
barba, covro cabeludo, sieiro, frioiras, farúnculos! ete, 
com alguns dias de tratamento, a cnra é radical. 

No caso de eczema crónico, assim como 
seu tratamento convém, prolongá-lo por mais alguns 

A Pomada Luso-Braszileira, em tôdas estas doenças, 
deve sor aplicada duas vezes ao dia, do manhã e à noite. 

Nas feridas, tanto crónicas como recentes, aplica-se 
apenas uma vez por dia, da parte de manhã, 

eenxugar comum ponco de elgodão. Estende-se um pou- 
code Pomada Luso-Brasilerra num bocado de gase mais 
ou menos do tamanho da ferida e coloca-se em tima. 

Quando haja inflamação anta-so também a parto in- 
flamada em vclia da ferida. 

A POMADA LUSO-BRASILEIRA encontra-se à 
venda em tôdas as boas farmácias do Portugal e Ilhas, 

Depositário geral para Portugal, Ilhas e Colónias 

PEREIRA DE SOUSA 

ILHAVO 

doenças da pele 

na tinha, 0 

feridas com borato de sódio 

  

assistindo à passagem 
a sua filarmónica; a um desafio de   Na FEIRA não deixe 

«A Ultima Maravilha» 

de vêr 

duma procissão com os seus andores e 
fooi-ball; a um exercício da Le- 

gião e da Mocidade Portuguesa, ás atrocidsdes da guerra de Espanha, etc. 

A Ultima Maravilha é uma pequena cidade movimentada com 
todas as suas manifestações. Visitando-a, fareis uma ideia de quanto 

| pode o génio artístico que a idealisou e construiu, 
  

  

Alfaiatari 
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Terreno 
Vende-se um ao fundo da Ruz 

de S. Martinho, com poço e águ- 

para regas. Mede 1,200". 
Nesta Redacção se informa. 

agentes 
Aceitam-se em todas as locali- 

dades para vendas a prestações 

com bónus de: 
Máquinas fotográficas, fatos à 

Vianesa e toalhas regionais de 

Viana do Castelo. 
Carta a Alexandre Gigante— 

Viana do Castelo. 

  

  

  

Pedro de Almeida 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da hôca e dentes 
Consultas lodos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO 

  

  
      

a Andrade 

  

Fatos a 90900 (feifio e bons forros) 
Garante o seu perfeito acabamento 

Rua do Sol— AVEIRO 

Ros montadoras electricistas 
Prevenção 

Previne-se o público, em geral, e 
os montadores eléctricos em par- 
ticular, de que tendo sido roubado, 
em Aveiro, ao sr. Candido Madail, 

um grupo Electro-Bomba, marca 
A. E. G., com o n.º 3930741 BU 
respectivo - quadro completo com 
todos os pertences, tendo um con- 

tador marca Sremens n.º 19026076. 
fôram tomadas as necessárias pro- 

| vidências para a apreensão dos tTe- 
feridos objectos, sendo, contudo, 

gratificada e indemnizada de tôdas 
as despesas qualquer pessoa que 
indicar o paradeiro, procedendo se 
a todo o tempo contra o detentor. 

Qualquer indicação pode ser di- 

Aveiro. 

VENDE-SE 
prédio acabado de construir, de- 
nominado Casa Branca, na Rus» 
do Americano, junto à Estação 
do Carinho do Ferro, com duas 
moradias, quintais e todos os per 
texcos, completamonto indepen- 
dentes entre si. Quem pretender 
pode dirigir-se durante à semana 
ao proprietário, no próprio local,   ou a Francisco Santos—Murtosa, 

  

        
    
      
    

rigida ao dono ou à Polícia de 

O DEMOCRATA 

do dm Gr 

  

  

FACHADA DO HOTEL 

Telegramas: Arcadasiioiel 

ciedade a reunir no dia 30 do 
na séde social em Aveiro, pa 

Apreciar, discutir e vata 

lho Fiscal. 
No caso de não haver 1 

Aveiro, 10 de Março de 

Fábricas Jerónimo Pereira Campos, Filhos 
Eater Po 

Aeciro 
E' convocada a Assembleia Geral ordinária desta So- 

mês corrente, pelas 14 horas, 
ra: 
ro Relatório e C ntas apre- 

sentados pela Direcção, e bem assim o Parecer do Conse- 

número para jue a Assem- 
bleia possa funcionar, legalmente, fica desde já convocada 
uma nova reun'ão para o dia 23 de Abril, próximo futuro, 
no mesmo local e à mesma hora. 

1939. 

O Presidente da Assembleia Geral 

EDUARDO HONÓRIO DE LIMA 
    

  

Por escritura de 14 de laneiro 
do corrente ano, nas notas do 

notário desta comarca de Aveiro, 
com cartório na vila de Vagos, 
licenciado em Direito, António 
Lúcio Vidal, foi constituida uma 
suciedade comercial por cotas, 
le respon-abilidade limitada, sob 
1 denominação acimz, nos termos 
seguintes: 

Que constituem entre si uma 
sociedade comercial por cotas, 
de responsabil.dade Limitada; 

Que essa sociedade adopta a 
denominação-de Lacticinia de Va- 
gos, Limitada; 

Que a sua séde Jé 
de Vagos: 

Que o seu objecto É a indús- 
tria de lacticínios, podendo dedi- 
car-se a Outro ramo de comercio 
ou industria, com excepção do 
Bancario; 

Que esta sociedade começará 
no primeiro de Abril do corrente 
ano e dua:á por tempo indete;- 
minado; 

Que o capital social será de 
sessenta mil escudos, que os ou- 

torgantes subscrevem pela impor- 
toncia de quinze mil escudos ca- 
da outorgante, cotas estas já in- 
tegralmente realizadas; 

Que na alienação de cotas têm 
preferência, em primeiro lugar, a 
própria sociedade, e depois qual 
quer dos sócios; 

Que a gerência, dispensada de 
caução, compele a um dos «ó 
cios, eleito anuslmente, em as- 
sembleia geral; 

Que pará o corrente ano fica 
nomeado, para exercer a funções 
de gerente, o sócio Antóáio Go- 
mes Rigueira; 

Que fica expressamente proi- 
bido ao gerente usar da tirma em 
ctos ou documentos estranhos 

aos n:gócios da sociedade, no- 
meadamente em letras de favor, 
fianças e responsabiidades se- 
melhant=s, sob pena de respon- 
der para com ela pelús preju'zos, 
que lhe caust; 

Que a escrituração andará sem-, 
pre em dia e devidamente arru 
mada, podendo qs sócios exani- 
na-la, bem como os respectivos 
documen'os, semp:e que o dese- 
jens 

Mensalmente, até ao di: trinto, 
será fornecido aos sócios um ba- 
lancete do movimento dos negó- 
cios da sociedade, referente ao 
mês anterior; 

Que anualmente será dado um 
balanço, na data de trinta e um 
de Dezembro, devendo os lucros 
íquidos nêle apurados ter a se- 
guinte aplicação: cinco por cento 
para fundo de reservo; dez por 
cento para amortiz:ção de maqui- 
uismos, de utensílios e de 

veis. Os restantes serão dividi- 
dos pelos sócios na proporção 

  

nesta vila 

  
RiC= | 

Laclicinia de Vagos Limitada 
tamdém serão po: és; suposta 
dos OS preju'zos, s: os houver, 
até ao limite da sua responsabi- 
lidade legal; 

Que por falecimento ou inter- 
dição de qualquer dos sócios, 
continuará a socied de com os 
sobreviventes ou capazes, e os 
herdeiros ou representantes esco- 
lhçrão um, en o a cota se 
conscivar jndivis 

Dissolvendo- e a sociedade, pro- 
ceder-so-á à | quidação o partilha 
dos haveres sociais na forma de- 
bberada em assombloia goal, de 
harmonia com a Le; 

Fica, porém, est pulado que, se 
algum ds só.ios o desejar, O 
estabelecimento sccial, com todo 
o activo e passivo, se:á licitado 
verbalmente e adjudicado ao quê 
melhor proposta por êle fzer em 

preço e forma de pagamento. 

A assembleia geral reunir-se-á 
anualmente, durante o mês de 
Janeire, pata apreciação e. apro- 
vação-do balanço e eleição do 
gerente, prdendo, porém, reunir: 
-se em qualquer oulra ocasião, à 
pedido de qualquer dos sósios, 
sendo a convoc ção feita por car» 
ta registada, com antecipação não 
inferior a oito dias, 

Que em todo.o omisso regu- 
larão as disposições legais apli 
caveis e nomeadanente a Lei de 
onze de Abril de mil novecentos 
e um. 

   

Vagos, 20 de Março de 1939. 

O nolário 

António Lucio Vidal 

  

Vende. se na Rua Hin- 
tze Ribeiro, 

casa de habilação que póle ser= 
vir para tês inquilinos, tendo pô- 
ço com bomba de pressão, tan- 
que e um grande quintsl onde se 
podem faz:r outras construções. 

Para tratar em casa do sargen- 
to reformado sr. Vidal do: San- 

(tos, junto da mesma propriedade, 

  

E En 

Máquina de costura 
Vende-se, marca Singer, com- 

pletamente nova. 
Nesta Redacção se diz. 

    

Sesapi ea 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
naria, garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 
e das 15 ás 17 horas 

Avenida Central 

AVEIRO     
das suas cotas, termos em que 

 



  

O DEMO CRATA 

  

  
  

  

viuva e fithos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

AZULEJOS, Louças sanitárias e decorativas 

A V 

    

ps 
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TELESDRE 22 
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0 Porto Em VEIRO Horario dos comboios Relógios Parquet 
Marca Junghans (J. Estrêla) 

DE Da Companhia Porfuguesa dos Caminhos de Serro Linha ão Uale do Uvuga Um em carvalho do norte, escuro, 

. Partidas Chegadas e DR inss rod 

Feliciano Es Plácido Partidas para o norte | Partidas para o sul no facetados a O aitina de 25 par STE 

e largura, por 

MIUDEZAS PAPELARIA an = 7 10/15 Esc. 2.000800 
——— asno as 5,41 tram. 7,56 tram. Fig. 5 , E , 

PERFUMARIA 5,27 correio 9,40 rápido a a earitana ER 

7,15 tram. 10,59 correio 1345 18,21 quantos tipo. Westminster, de! vidros 
Rua Comb. da Grande Guerra q pt úá facetados com a altura de 2,"5, por 4ge= 

10,22 » 13,40 tram. Fig. E DESME 

(Antiga casa da ESPERTA) 12,56 rápido 15,19. tram. 18.38 92 5h Esc. 1800800 

— meme 13,43 tram. 19,29 rápido Ê É o ] 

== AVEIRO == 1658 21,51 tram. | dodge ron ndo para, Jr 
18,30 correio 0,31 correio A' venda na casa 

O Democrata vende-se no Es- 21,09 tram. ia Parto chigaaiinaDa da 9, & da cio dos td SOUTO RATOLA 

tanco Flaviense, Rua dos Merca- 22,27 rápido | não seguem. AVEIRO 

dores. 
l   

  

  
  

  

  CESSA 

Fabricante da deliciosa lingui- 

ça portuguesa 

    | do 

  

  

5876 Vallejo St. Olimpic 4292 

Oakland - California 

Pórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PakTy 

STORES GELOSIAS 
São o confôrto no vosso pré- x 

dio, a defesa da sua caixilha- 

ria e de inegualável estética 

Agente no distrito: 

Francisco Casimiro da Silva 
DB 

Móveis | Estôfos | Decorações 

Av. Central = AVEIRO 

TELEF. 107 

  

  

  

  

         

  

       
os! 
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VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende—Telef. 179 
  

  am 

pe perene PONTA Amadores 
Denfisfa Soares é   

Comissões, Consignações, 

i ija— tifici É F Clinica dentaria—Dentes artificiais Corais, Pe cragEad à Mercobrii, 

Drtoôdoncia Vidraça, 

Depasitarios de pefroleo s gazolina 

SHELL 
Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

Rua Eça de Queiroz 
AVEIRO Ear AVEIRO 

E 
E     

    

    
   

     

   

Branquiei a 
Minha Pele 

Escura E 

Feia 

  

«A minha pele estava amareia, es- | 
cura e estragada. Apresentava desa- 
gradaveis pontos negros, grosseira: 
peliculas e poros dilatados em volta 
do nariz, do queiro e da testa, Hoje, 
a minha pele macia, branca e avelu- 
dada ea minha tez encantadora fa- 
zem a inveja e a admiração de toda a 
gentes, 

Toda a mulher pode presentemenie 
branquear, amadas e embelezar facil- 
mente a pele fazendo o simples uso, Pel E 

todos ve dan oo RE Tokaion nto docas Delçis an rodeios 
mento para a pele, côr branca (não y d UR ç 
gorduroso). Este contém agora creme Vos Pcs na aco rd 
fresco e azeite predigeridos, combi- [NTE ! e Fai SP 
«ads com ingredientes adstringentes| Saia “E ArSna) GIP Ena eo a 
que embranquecem e tonificam a pele, [E ET oo da dc ad tam les 
Penetra instantaneamente, acalma a E a oa a a Pede o del: 
irrifação das glandulas da pele, fecha o denta é rejuv edi a 
os poros dilatados, dissolve os pontos! Ei aa PRVEneSS 1a au 
negros de tal maneira que desapare-| ele durante o sono, 
cem, branqueia e amacia a pele mais| A! venda em todos os bons estabe- 
escura e seca. Mantem a epiderme lecimentos, Não encontrando, dirija se 
mais séca, trésca e com uma leve à Agencia Tckalon, 83 — Rua da As- 
humidade, mas isenta de gordura.'sunção, Lisboa, que atende na volts 
Convém igualmente a uma pele oleosa, do correio. 

| O Creme Toxalon, Alimento para a 

  

  

A' venda em Aveiro: JARDYM DAS MODAS 
KRua Coímbra (Anti ga Costeira) 

  

à Tarmácia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamentos de receituário, com produtos 

de primeira qualidade e o máximo escrtú- 

pulo, a qualquer hora do dia ou da noite 

Especialidades farmacenticas tanto na- 

cionais como estrangeiras 

= === ==" ga à | 
P À FECHAR 
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— Dizem-me que foi o senhor quem achou uma carteira, 

recheada de notas, pertencente ao Chico ? 
—Sim, senhor. 
—E porque a não entregou logo na polícia ? 
-— Porque era muito tarde. 
-— E no dia seguinte ? 
-—Porque já estava vasia.. 

o   

Comarca de Aveiro 
=0= 

Anúncio 
2.º publicação 

Por êste juiso, segunda Secção, 

primeira Vara,e nos autos de acção 

sumaríssima em execução de sen- 

tença em que é autor exequente 

António Maia da Silva, solteiro, 

maior, lavrador, da Cale da Vile, 

e réus executados Elias Simões 

Instrumento e mulher Maria Au- 

gus'a ou Maria Augusta da Maia 

Romão, êle marnoto e ela domés- 

tica, ambos de Aveiio, correm 

éditos de 30 dias, a contar da se- 

gunda ,publicação do anúncio, 

citando os herdeiros do 

crédor inscrito no Reçisto Pre- 

dial desta comarca, de nome Fran- 

cisco João, casado, laviador, mo- 

rador que foi no lugar da Piêsa, 

para assistirem ao termos da re- 
ferida exccução. 

Aveiro, 9 de Março de 1939 

O Chefe da 2.º Secção da 
1º Vara 

Carlos Hermenegildo de Sousa 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito 

uva 1.º Vara 

Antônio Ferreira 

Comarca de Aveiro 
mm Qu 

Ed 

Arrematação 
2* publicação 

No dia 25 do corrente mês de 

março, pelas 12 horas, à porta do 

Tribunal Judicial desta coma ca 

e no inv ntário orfanológico a 

que se procede por ób'to de Ma- 

nuel Francisco de Rezende, que 

foi casado, agricultor, do Alber- 

gue da Palhaça, e em que serve 

de cabeça de casal Maria da Pse- 

dade Simões Ferreira, do referido 

lugar do Albergue da Palhaça, 

proceder-se à à arrematação em 

segunda praça, atim-de ser entre 

gue a quem maior lanço” oferecer 

acima de metade da sua avalia- 

ção do seguinte: 
Uma leira de terra lavradia, si- 

ta no Rebolo, limite do Albergue, 
freguesia da Palhaç+, que vai à 
praça, no valor de 65800, 

Tôda a ciso e despesas da pra- 

ça são a cargo do arrematante. 

Por êste meio são citados 

quaisquer credores incertos para 

assístirem à praça e ceduzirem 

os seus direitos, querendo, 

Aveiro, 6 de Março de 1939. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Antônio Ferreira 

O Chefe da 1,* Secção 

Júlio Homem de Carvalho 
Cristo 

O DEMOCRATA vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal--AVEIRO, 

  

  
  

Comarca de Aveiro 

éditos de 30 dias 
Pela Comissão da Assistencia 

Judiciaria da comarca de Aveiro 
chef: de Secção, Cristo, correm 
éditos de 30 dias a contar da 2. 
e última publicação do respectivo 
anúncio, citando os requeridos 
Manuel Bôdas, casado com Na: 
tália André Senos, e Luiz da Fun- 
seca, casado com Rosa André 
Senos, ausentes em paite incerta 
da América do Noite, para no 
prazo de cinco dias, findo que 
seja o dos éditos, contestarem, 
querendo, O pedido de assislên- 
cia judiciaria requerido por Maria 
Clara Peseira Rezende, divorcida, 
domestica, de Iihave, como legal 
representante de seu filho menor 
João, que diz ser filho de Manuel 
Nunes Bastão, que faleceu sol- 
teiro, sem ascendencia nem des- 
cendencia e sem testamento, afim 
de poder intentar acção de invcs 
tigação de paternidade ilegítim 
respectiva, contra os herdeiro 
do» dito falecido, 

Aveiro, 5 de Janeiro de 1939. 

Verifiquei : 

O Presidente da Comissão 

Fernando Calisto: Moreira 

O Chef: de Secção 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 

Ccmarca de Aveiro 
=0== 

Anúncio 
Por sentença de 14 de Frvc- 

reiro de 1939 foi decretado o di- 

    

Ivócio detintivo dos conjuges 
Guilhermina Grilo das Neves, 
jornalcira, da Gafanha da Nazaré 
e José Paulo do Bem, maiílimo, 
de Ilhavo, o que sz anuncia para 
so devidos efeitos. 

Aveiro, 24 de Fevereiro de 1939 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 
A. Fontes 

O-Ch te da 2º Secção da 2.º Vara 

João Antônio de Morais Sarmento 

Fotógrafo 
Impressor habilitado. 
Precisa-se na Foto-Central, de 

Henrique Ramos. 

Clinica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leitão 

    

   

  

(Aos Arcos) 

Telefona ti4 

Consultas das 16 às 19 horas   
      

  

Praça do Comércio, 5-1"
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